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COLLABORAQÃO

Oambio bancario so

bre Londres: 22 518.

Onde predomina a raça An- atê que uma outr.; nação venha destino, que restitua a tran

gl-i-Saxonia vêmos a iniciativa liquidar contas cornno ..iCO. quilidade de espirito e I

individual, quer debaixo da íór- Já não é pouca cousa ter con-
segurança. de vida de que BE

ma monarch.ica ou republicana, I fiança em si proprio e despre� acha elIa privada ha tem';!fazer prodígios e marchando zar a protecção offlcial, qllasl
poso !

avante na vanguarda das conquis- sempre deficiente e impotente
tas humanas, sem contarem para promover o engrandeci- Incontestavelmente, fll
com a acção governamental se- menta dos povos. permanencia de Candidrj
não para proteger a vida e a Do governo só devemos exi- Feijó junto á Rua família
propriedade do cidadão. gir garantia de vida e de pro- composta de sua esposa (,
Entre nós é ao contrario; es- priedade, e que não nos usur- fill

.

If f
tIOS menores em sua maion

peramos tudo do governo, dei- pe o nosso dinheiro azendo a-

lando correr á revelia os vi- vores com aquillo que não lhe parte- B�ãü pôde ser enca-

ctaes interesses do povo, ainda pertence. rada s�nao corno um

granJ:1mesmo nos centros po�ulosos, Ao povo compete cuidar de de pe�'lgo a arneaçar-l�e� 21

onde, como na corte, a SI mesmo, da sua sande e de' cana. Instante. E não e so e
I§aude Publica eivrhsação e a instrucção são seus muluplices interesses so- tranquilidade e a segurançe I

A imprensa do Rio de Janei- iguaes ou quasi iguaes ás das craes. de vida da família que Buf)d Ath b I Cidades mais adiantadas da Eu- S'
-

tiro, essa enas razueira , I o povo nao iver nervo fl'em;é também () socego iiOE:'1foco da sciencia e da civilisação ropa. para cuidar de si, tambem não
demais parentes, dos visi':1nacional, tem, ultimamente, Ahi, pelo menos, não é a tem direito de se queixar dos

occupado-se seriamente com a faltl de instrucção que põe pêas governos, que.ás vezes.são bem nhos, etc.
sande publica. aos preconceitos byglenlcos tão mtencionados mas não têm for Parece-nos.portanto.qus

As autoridades sanitarias da reclamados pela imprensa e pe- ça para por si só promoverem o sr , dr. chefe de policia:
côrte, nestes ulurnos tempos, las autoridades samtanas. todos os melhoramentos, pnnci- conseguindo a remoção des
comprehendendo soa alta e no- E' antes, como dissemos, palmente quando o povo é ne- se pobre homem para legarCOMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR bre missão, demonst.ão um zelo esse vicio constuucional dos gligente e indolente. f

nos JtasPt.\�ei�� l�a���. do Rio de Janeiro
6 solicitude dignos de homens brazileiros -a indolencia que Continuaremos.

conveniente - _at'á um gran-.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu- scienuficos, nos predispõe á inercia e á ne- de serviço aos que acima I

cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

é 'Chegam ao Desterro, procedentes do Alguma cousa já se tem feito gligencia. .NOTIOIARIO apontámos, al m de prati-,1111, nos dias 3,11,17,20 e 28.
A d bli .

(As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- no sentido de assegurar a sande c sau e pu ica e como car um acto que muito SE
gre com escala por Santos, Desterro, Rio bl d Cid I di B fi I'�) Itirande e Pelotas. pU rca a apita o mperio. IZ eacons e u o a icerce em ACCESSO DE LOUCURA recornmeadarri pelo espiri-A de 5 até Montevidéo, csm escala por M t ' ind que firma o estado toda a suaas mOI o resta 30m a por ".

T to de caridade.Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis-
f S d íehcidade». eve hontem um forte .. II II

co. Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- azer-:« em meios e acção '"

zindo na volta passageiros e malas de Mat- " d bli b accesso de I uoura o Sto-Grosso. (como diz o Paiz, da côrte), «.I:'.i. sau e pu ica e a ase . {J ,I'.
A de 11 é da linha iutermediana até

sem elementos, sem recursos, da riqueza das nações, diz B. Oandido FeiJ'ó, chefe de nu-Mont�video, cO.ndl1zindo malas e passagei- ' ..

rospara Matto-Grosso. eltas (as autor'ldades sanitarias) Franklin». lllerosa família, enca.dl'>rna-A de 24 é tambem até Montevidéo com Eescala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S. estão, assim como nós, quasl �a verdadtl, não s�bem()s dor e mOl'ador á rua da COIl-Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.
que reduzidas ao papel de ob- que riqueza e engrandecimento cel'ça�().Navegação c08tei"a

O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste servadoras entristecidas, vendo póde-se esperar de um povo
serviço, se,:ue p3fa o norte da provincia desenvolver-se ()S males, CIlJ'()S anoel.nico, physicamente abatido, Este infeliz �offre ha tem·
nos dias 1, I:! e 22, fazendo esca!a por dPorto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'I Join- effeltos annuncião e deseJ'ãll v.lctlm.a de febres palustres, be- pos de eRarl'anjn cerebl'al,
ville; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

preveOlr, mas cujaR causas não n·ben e ootras eDferrnidade� mal que de quando em ql1UIl-

TE LEG R AMM iS pódem remover». que anniquilão o corpo e Ilba- do se aggrava, e, COlllosucce-
__

A Ao governo imperial imputa· tem a força moral do individuo! lielJ hontem, traz á familia
Serv, CSD, do "Jornal do Commcreio I se o desampa.ro de que ,se �esen- E no entretanLo) uma parte grandes sobresaltqs.cc tem as autoridades saOltarIaS da do povo brazdelro gasta � sua

Rio, 20 de Setembl'o, ds côrte, no louvavel empenho de energia e inlellígenci� com a HonteDl de manhã, Can-
2 h. e 30 da tarde:

tornarem efleclivas as medldas pequena polItica officlal; e a dido Feijó teve violento ac-

Obteveexoneracão do hygleoicas. maioria da naçã'J, que fica fóra ceSRO, do que result(Ju gl'an-
cargo de ministro e se- Mas não sabamos se um povo dos comícios eleiLoraes, espera de aftlição para a familia.
cretario d'estado dos clvtlisado e adlanlfldo como o é, Imbecil e mdefi[lldamente pela Sahinrlo de casa,o infeliz es

N
.

dI' sem duvida, o do Rio de lanei- acção governamental, que, po- pancou uma pessI1a da visÍ-egoClos � mperlo o
1'0, pMe eInnir.se da culpa em bre e rachitlca, sofIrendo de

sr. conselheIro Manoel que o governo, a nos�o vêr, pobreza de sangue, Dãd póde nbançH.,depois do qUll fui a'i

do Nascimento Macha- [lãl) é mais do que co-partici- dar aqudlo que n�o .possue. Matto·Gl'Osso, onde I'e:;idem

do Pottella.que foi sub� pauLe.
_ . .

SI o povo braztlelro se com- sua mãe e irmãs, e na ca-

t't 'd
.

t' t
A acçao officlal aquI como peneLral' do valor da saude pu· sa destas, além de estmgal'S 1 UI o ln erInamen e bl d···'

.

d d I'_ '
em toda a parte é quasi sempre Ica e a IDICla�lva 10- IVi ua; tudo O ql1e lhe ia fil)andopelo sr. Barao de Cote- deficiente e morosa em sellS se elte tiver mais confiança no I d

-

ao a cance a mail, causou
gipe, presidente do con effeítGs matenaes e moraes, e seo proprio esforço do que no

selho e ministro de es ..
a experienclél demonsLrà que as de um poder decadente) �em

a retira.da da f'l.l1lilia, qlle
b f I f aten'ada teve de fugl·r.conquistas sociaes e o em es- orça ml)ra para ilzer respeitar

tar geral é mais deVido á inicia- as instituições e as leis; se sou- Levado ü fa6to ao conhe·
tiva particular do que á acção ber honrar seus grande� homens cimento da policia, esta co.

governamental. e se souber conhecei-os, não du- tmtou de conriuzil' o infe-
Acreditamos, portanto, que vidamos fJue a� dlfIiculdades .so- liz pal'a o quartel da força(Correspondente) o que o Pa�z e muita gente Claes, eCtlnomlcas e finanCeIras

bôa. attribue á conta do nosso que acabrunhão o nosso paiz pl)licial, onde a esta hora se

governo (!lã\) será fóra de pro- sejão vencidas. acha retido e, a BOSAO vêl',
poslto dIzer que não somos da Mas se continuarmos, como d!:'via ctlntinu<1l' até qlle lhe
grey do sr. B'rão de COLegipe alé aqui, a esperar só pell) go· f()i:4Re dado outro destino.
nem da gente que se revesa n I) verno, e estendendl' a mão para
poder) de.ve-se lançai' anles á pedir um favor de quem não
conLa desse Vicio constltUCIO- pódc Dem deve fazer favores
nal-: a inrlolencia que constl- com aquillo que é do povo (o
toe um dos distlDCtivlls do dlnheil'l) dlls contribuintes) a

caracLer nacional e da decaJen- cO!l.'iequencia IOfalllvd será o

te raça la,iga. empobrecimento ieral da nação,

Pai te da capital:
Para Barra-velha-c-nos .lias 7 e 22,{:\ che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a �, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 1),11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-Iodas

as terças-feiras.
OBSER VACÕES

O correio para Barra:Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
SI3, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Carr.pos
Novos, O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopa ba, Enseada, Merim, Irubi
tuba, Azambuja, Tubarão. Ar acanguá , Ja
guaruna e Imaruhv.

Não serão restitu idos os auto- todas as casas do centro da cida
graphos, embora não publicados. de; derribou arvores e paredes.

. _ . " Em uma rua derribou uma casi-
As p_ubhcaçoes Inedlcto�laes,de- nha, cahindo vigamento sobre um

clarações, edítaes.annuncíos.etc., menino, fracturando-lhe as per
serao reCe�I?OS .ate as 4. horas, da' nas; acha-se mal. Uma mulher
tarde. Noticias Importantes ate as pisou muito a cabeça. No arma-
7 horas.

zem de Alberto Kroehne, furacão
-- ---

arrancou um telhado de zinco de 8
COP.P.EIO TEP.P.ESTP.E metros sobre seis e competente

PAIlTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS madeiramento inteiros.jogando-os
atraz casa, onde fez outros estra

gos. No engenho de soccar herva
matte, de Ernesto Canac , suspen
deu tambem cobertura de zinco.
Hou ve outros estragos.»

uomuno OOS PAQUETES

Cl)nsta-n(l� que a farnilia
de Ctmdido Feijó pn�tende
l'eCI.lITel· ao SI'. dI'. chefe de
policia --pedindo protecção
no sentido de Rer dado ao

seu infortunado chefe um

o paquete Rio Negro,
sabido hl)ntem dOR pllrtoE í

do 8111, deve chegar hoje aell
nosso porto. I

Fratrleldlo ':1O ]v.le"T'cantiZ-, de Porto. I

Alegre, dá a seguinte noticia: I::
«Nas proximidades de Santa i i'

Christina, ás 11 horas de 5 do 11"corrente, travaram-se de razões 1;:
.Manoel Laurentino da Silv I e

seu irmão J(lão. Sobre este, que! ,',
estavá com uma arma de fogo,' iii
carregüu o pflmeir() de facão em ! ••

punho. I'

Jüão fez f,)go 50 bre s{'u irmão,
I

que pouco depoi� era cadaver. I

Deixou viuva CI m treS filhi·':
nhos em extrem'\ pobresa.

O tiubdelegado procedeu a

auto de corpo de delito.»
, I

i
H')ntem á turde, regres- ,

son ao nosso porto o l'ebo-
0i10 li I' Lomba, que eRteve.
algum templ) em curnmls

sào no porto de S. FraIlcis-trangeiros.

Te:n:t.pora1
A estação telegraphica desta

capital nos obseq IlÍou bontem com
a St;lguinte noticia:
«Estação do Desterro, 20 de

Setembro de 1887.
4( A estação de Joinville, nos

comlDunicou que hontem, á 1 ho·
r� da tarde, cahi(J sobre aqnella
Cidade, trovúada, acompanha.da
de forte cbu va de pedra. e furacão
que dtaeobrio telba.c!oi di qI.lali

Para o cargo de subdele- 'I:,
gado de policia da villa de : Ilr

, l

Biguassú, f,)j nomeado Ma- � ,�
noel Teixt·ira de Oliveira.' n'

,
. \

Pa tacho 4(�ociah :

f:
:1

Por falt<l de lllgar, dei-,' :

x.mos de .I", hoje um .rti-.p .";
gü do sr. Manoel Berlinck j 'II
da Silva, ex-capitão do pa- i ;f
tacho SOC'Íal, que uanfl'agou; "
ha pouco em Iwbituba, ar- 'IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornai do Oommereio

go em que s. 8. explica o I netos levem á conclusão es

csastre. Faremos amanhã sa obra monumental inoia-
asa publicação, da em nOASOS dias.

E' o veso: começar, gas
tai' dinheiro, fazei' muito
barulho emuitas promessas,
e depois, antes de attingi
do o meio da viagem, appel
lar para o futuro ... ou p.ara
as caleudss gl'egas. Para a

nossa edilidade dizer

principiar e não levar ao

fim-clest tout uno

ra este planeta que dá de O' Octacilio! O' deputa- res redimir tua falta ainda pó
mamar a tantos projectos do in albie I O' demolidor, des, Na casa de expostos de ...

estupendos I que soubeste metter de ri- está teu filho desde i3 de Ja-

-E a tantos dísparates J' o a picareta (que era o bi- neiro. Perdoe-te se _o'aquell.a
'" santa casa, sendo Irma de can-

- resmoneia-me aqui ao co da tua penna de aç'.,) .nas dade, te fizeres digna da divina
lado uma velha tia que te- paredes d'aquellas rídicu- misericordia. t

nho, natural da cidade de las car
..anguejola� do thea-, Hel�na pensou que-devia obe

Angra do H_eroismo na ilha tro, ate que as Viste, redU-I
decer a vonlade-d_e seu pae para

Terceira, senhora já um zidas a pó, passarem para
obter o seu perdao.

tanto rabugenta como quasi o domínio das recordações I Poderia viver perto de seu fi-

tadas as tr ' penosas que deixum os pe-
Ibo, amai-o, protegei-o ••. Era

, s ma onas que cm-
d

. esta para ella a suprema felici-
zaram o equador aos qna-

sa elos, -o que tazos, em d d" I _ d f I' id d
.

I
_

a ", �O a a I-l ICI a e possrve
renta annos e já orçam pe- que te occupa�, que nae �- para urna mãe que não podia
los oitenta, guçes a tua bipenne e nae declarar que o era.

E parece-me que tem ra-
reduzes a lenha os elegan- Em meio da confusão de idêas

zão a velhinha. tes klosques, e isso já, já, que rapidamente debdil�va o ce-

, _ �
lantes que vão atravancar a rebro da infelu.apparecia a figu-

POIS nao e mesmo um praça? ra galharda do capitão Berrnú-
disparate de marca maior E tu ó meu s lo athico dez.e Helena duvidava então eu-

ir-se atravancar a praça ...
' Y P treodeverdeobedeceraseupae

Barão da Laguna com uns
e :nfehz Anacleto, porque e o amor ao bomem a quem
nao começas a badalar l'e- entregara sua honra. Era parakiosques de madeira, para bate, flauteando o disparate enlouquecer. VIveria Luiz?venda de carne secca e a- dos kiosques ? Viria offerecer-Ihe a unica re-

lhos, justamente quando a RABEL>\IS paração possivel ? Mas, seu fi.
camara vai retirar da alfan- lho? Poderia reconhecel-o ?

A tripolação do . Social
hegou ii esta capital no dia

9.

Meteo.-ologia
Honrem, 20 de Setembro:

Munmo t 4,5.
Maximo 18,2.

CéIJ: limpo.

PELO TELEPHONE Mas não devemos deses-

Finalmente! perar do futuro, porque tal-
Mais val tarde, que nUD- vez ainda os nossos hexa-

a ! ou heptanetos se deliciem

A illustro edilidade pôde nos bosques urnbrosos dos

etirar da slfandega os ce- jardins encantados d'aquel
eb: et:' graciis que mandou la praça, então elevada a

ir de Inglaterra para o conde d» mesmo titulo, de

[ardinaurento da praça Ba- pois de .terem comprad.n. :11·
ão da Laguna! guns vintens oe confeitos

Pode emfim retirar esses no classico bouleoard Sebas

ncantados e famosos gra
is, que devem ser obra

e esmerado lavor , da mais
hantastica elegancia, ,:10

.ais aprimurado luxo, visto
uo não h-uve em todo o

Il'azil «fficina digna de ser

noarregada de cxocutal-os.
Pode a oamara entrar na

osse e uso dos seus gradis
tanto tempo detidos na

Ifandega,e guardai-os ain
a por muito mais tempo,
�nda por lustros e decen

ios, até que as traças ...
uero dizer a ferrugem os

eduza a pó.
Mas talvez a calOMa ex-

tunda com a relevação dos

�reit08 uonaneir08,como de

lOnstração do seu conten

ilmento,metta mãos á obra,
)mece o decsntadt) ajardi.
inamento, atire os gradis
ial'a o meio da praçi\. e es

el'e qne os nossos bis - ,

'is -, tetra -, ou pen ta-

tíão Braga, iniciado á custa

dos beocios que cahiram dega os seus gradis para a- VARIEDADE O Conde teria deixado no a.

em acreditar que o futuro jardinar aquella praça? _ sylo de maternidade algum papel
P·

..

dad ..
A' IRMA LOUCA U S n I d d H

era (I dia de amanhã, ou o OIS e ver. ar e, e ate o .(VERTIDO DO HESPANHOL POR 1\1.
o Ig a por un e po eiíse 6-

anno próximo. primeiro dos taes kiosques,
.

ROZENDO)
lena saber qual era seu filho?

, que se está fazendo occul- V Faltava á infeliz o ultimo gol-
Então, nesses tempos b 1..1

turnente, já esté bem ade- (Continuado do n. de hontem) pe, e o rece eu ena-i em uma

felizes, os nossos netos em Dons dias depois, havendo- Gaz.eiics ext.raord.inaria, que
.

d
. �

hã antudo , e ha de ser condu- f h Iseptuna ynarmsaçao ao cedido alguma cousa os ataques re ena a ornve Jornada em

de bem dizer os seus avós zido e armado na praça an- nervosos da infeliz Helena, des- que o Conde perdeu a vida, a

em tinctura mãe que soube- tes que a municipalidade cançado e asseiado o cura e morte gloriosa do capitão Ber-
.

II dê começo ao J'ardim, a des- chamados corno testemunha,d;us múdez. Levou-lhe Mosen; Anto-
ram projectar para e es o
.

I J peito dó bom gosto, da com- velhos do povoados abrira-se o mo .este papel, recebidó pelo
JDcomparave goso (le FIe re- I d d d d

modidade publica, o das J'u- testamento du Conde. Dentro a cal c' o p�vlja o. com gran e

costal'em lllollementeá s(lm· do mesmo IOvolucro havia. outro atraso, e como ° cura, bavia si·
bra das guaxinas-sub te- dici()sas ohsel'vações que a

em que liã.se: • Para minha fi- do testemunha e actor DO tre

gmine graminis-mastigan- pl'esidencia da provincia fez lha só I. m'c!ndo' drama, acréscentôu cir

do com delicia os confeitas a reRpeito. O testamento fazia Hel'ena cumstancias que, enllouq'urecel'am
do bculevard. Armados tres kiosques dona da fortuna de seu pai; Helena, lues como a de ter sido

Oh 1 d d aoS lados do mercado, onde assegurava o faturo da fiel Ro- cbamado a prestar auxilias es-

quem pn ef'se es- sinha, e deixava a Mosen Auto- pi1rituaes ao' capi1lão conclemoa-
frutar com elles tão suave se venderá o peixe, uma 010 oma qua(),�ia para dedical-a do á morte pelo Conde, seus es-

prazer, fructo das cogi ta- vez que dentl�o do mal'ca do a suffragios. forças por salval-o,a 'sutpreza� do.

çõe8 dos nORSOS edis do q_ua- já não ha logal' pa1'a iSSll? Helena, encerrada em seu ataque das 'u'o'pasliberaes,a:mo'r
trienniu passado! Onde farão os colonos 8 sua quarto, abrio a carta do pai e te cio conde, prodU'zjda pela me-

leu: trallba, e' a de· Bermüdez em

.Fllha, por ti não ha honra seus braços ...
em meu hr, e vou á guerra, on· Helena já não podia. duvidar.
de a encontrarão na morte os ho- Par<l a Immensidade de seu
meus como eu. Se morrer, mi- infL)rlunio só havia () lialsamo
nha fortuna é tua; e se quize- da reltgião. _

•..•••....•... _ Oh chi mi posa feira, visto que a' camara
su que, verdi tappeti, entro que' fuschi
Solitari ricoveri ! não poderá, nem quererá

Talvez goze1llOs ... se pu· aceitar a judicio�a indica

dermos alcançar a I'eincar-, çãi) do meu amigo J. A.

nação para esse tempo e ps- Coutinho?
•

aosencia, duas pessoas vieram-n'o -Que importa saber quem se-

procurar. ja, replico! de prompto Edméa, é
-Duas pessoas ... Quem eram' pois verdade? diga-o. Meu Deus,
-Uma moça e uma velba. não me engane, confesse-o e não
- D(�ixaram seus nomes? me deixe ficar por mais tempo
Procederam de modo diverso, nesta hurrivel incerteza.

disseram que o esperavam. E como se calasse Max, não sa·

-Onue estão, pois? bendo que partido tomar:

-Na sala de visitas. -Horrendo! que horror! re·

Max sl-lntio cumo um calafrio a trucou ella desembaraçando-se
percorrer·lhe o corpo, e adiantou- para segurar a cabeça e mergu
i:ie a passos rapidos e agitados pa- lbar as màos nos cabellos. Assim,
ra a sala indicada. não se me enganou, bate-se, pois,

Não se ammava a se deixar le- amanhã, e amanbã, a esta mesma

var pela espilrança que se apode- hora, serei viuva antes de ser es

rára delle... entretanto, tudo lhe posa.
dizia que elle nào se podia i1lu- -Edméa !

Jonatbas retirou-se;e pouco d�· dir. -Deixe-me! não sabe o senhor,
lUis. cooform,> a recommendação De facto. apenas abrira a por- 'lue o senhor morto, eu não lhe

IP americano.Max dirigio-se á sa- ta da sala, um grilo acolheu o in- hei dll sobreviver?

t de e�grima, que babitualmente gresso,e Edméa lançou se-lbe nos -Não falle deste modo.

equentava,onde demorou-se cer- braços. -Ab! é que o senhor não sa-

II. de uma hora, encaminhando- be quanto amo-o! desde qoe mor-

� depois ao bosque a dar um XIII reu minha mãi, nunca mais amei;
Ils�eio. desde que o vi, fiz tenção de viver

, Voltou muito triste para a casa, No fnndo da sala, Ursula con- perlo do senhor ... sempre, santa-

�m a idéa fixa de ver Edméa. serva,-a-se de pé. immovel e pal- mente apoiada a seu peito! Ne-
'Mas promettera a Jonalhas que lida. nhl1ma idéa tinha dJ vida, pare·
nào faria, nào queria, portanto, -Max! Max I exclamou Ed- cia-me que nenbuma desgraça me

ltar á sua palavra. méa, mal podendo comprimir os

I podia ameaçar, pois tinha ao se-

Atravr,ssou o vestibulo, e ia em soluços que lhe embargavam a nhor como o meu defensor, E a·

trecção ao seu gabinete quando voz, não deve ser certo o que se I gora, agora! ...
�m

criado se encaminbou para me acaba de noticiar: falle, falle, Depois do que, desvairada, en
le. é verdade que o senhor se bate i costou a cabeça nus braços do

.

-o que é? perguntou-lhe Max em dnello amanhã com Anatolio ?; mancebo.
tonito. - Quem lh'o disse ? •• balbu,' Era a primeira vez que Max

-Desculpe-me o stlnbor, res- ciou Max, CIngindo nos braços a; sentia sobre o peito o leve conta-

')odau-lhe o eriadt., mas, Da. snal pobre moça COllsLerllada, i eLo do corpo de Edméa.

o sangue fervia-lhe nas veias, meio nenhum. honroso de fur
om véo passava-lhe por diante. tar-me a elle, e se eu morrer...
dos olhos e,. conchegan�o-a a si i ...;;;:,M'eu Deus!
por um mO�lmenLo febril. esque- i .

_ >

ceu. seus labtn.s ardontes nos olhos I -S� eu .m'lrrer, a se[)'bor_a con

cheIOS de lagrlmas da formosa me-!
servara p'ledosa recordaçao doe

nina. quem nunca se manchpu, e terá
-Cala-le! cala-te! dizia op- orgullho .de mim! N�o' prbc�re'

presso; não me tireS a força de aba·lar mmba resoluçao �qn8'é Ir:..

que careço.. r�v(�gavel, fortaleça-me ao con·

-Mas vai bater-se? trarlO, lembrando..me o premio
-Assim é preciso. que me espera se

_

eu sãhi1r são e

-E se succumbir nesse dueHo salvo deste encontro.

fatal ?.. ' Edméa deixou-se cabir sobre
.-Nào ! nada receio, tenho. por urna cadeira', e durante al'gun'S

mim o teu amór e o meu direito! segundos conservou-se em· sHen
e saberei defender esta vida que cio, interrompido apenas pelo
te pertence! pranto e pelos soluços.
Edméa olh?u para Max alravez Max ajoelhou se a senso pés.

de suas lagrlmas, e teve como . .

que uma ultima besit:\ção que,
- E�mea. eu quefla occultar o

por um momento, gelou .lhe a pa- q.ue vaI passar se para- afa_star de
lavra nos lablOs.

51 as d.olorosas �pprphensôes que
-E' porque,: .. balbuciou ella

a oppnmelffi.
_
Dlgai-me qu'e será

profundamente perturbada. f�rte e que nao ·me ti1ca querendo
-O que tem? perguntou o moo'

mal.

ço inquieto. -:-Quer�r.lhe· D?a�, eu'! eu que
-Eu havia esperado... dana a mmha VIda para salvar a
-O que? sua!
-Esse encontro ... realmente r -Comprehende bem.não ,é ver.
-Ah! não acabe, não acabe, dade ... que o que eu faço era

querida; nào amesquinhe o bo- mistér fazeI-o,
mem que distinguio e a quem �Sim.
confiou o seu futuro! a minha
honra é d'ora em diante a sua, e

não consinto que n'ella toquem;
não provoquei esse duello, mas

ha de realisar-se porque Dão ha '

]"OLHETIM
(83)

PEDRO ZACCO:t'J'E

o MILLIONARIO

�A AMERteA
SEGUNDA PARTE

XI

-E se me succedesse alguma
desgraça ...
Edméa estremeceu.
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TO��E�, BRON�HlTE�, �ATAnRO, �OOUELU�HE, nOUOUIDÀO, E�FnIADO�j LAnINGITE�, PERDA DA VO�, ET�,
cu.ra-se rad.ica1men.-te, CODl.. O!f

.Xri.r-ope Peitora;l de Angico c.ornp.osst.o com 'Folú e GU8JCO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA'i. E DROGARIA DE RaUllNO HORN & OlIVEIRAd, RUA DO PRINCIPE 15
«Tintura de Salsa de Araujo 1-�OS l"\lavegantes
Gó,m�, ficou radica lmente sã. São Se o pharol illuminando o es-

passados 6 ANNOS e os incomrno- curo horisonte, guia o navegador
dos não reppa recer-am . O arte-ta- atravez dos escolhos, levando-o
do da mesma exma. senhora já foi ao porto almejado, tambem a me O leilão aunu nciado para 17
publ icado. dicina apresentando aos enfermos fica transf'errdo para o prox imo

O i l lm, sr , Antonio Luiz Vaz, I O meio �e. curar os seus soffri- sabbado 24 do corrente, ás II
Iazeudeiro importante e influen-I mentos,

e Incontestavelmente um horas em ponto, na rua do Prin
era politica no lagar denominado pbarol que cond.uz o doente ao cip e n. 85, onde se venderá em

Quebrachu, mun.crpio de Bagé, po�to seguro da vida. E � l_uz que hasta publica cs seg u in tes objectos
-offr!a, desde idade de 16 a nnos, hoje �als acl�ra a neg,ndao. da� pertencentes dO ex pol io do Ir a n
de herpes,pustulas escamuzas que �ulestlas das vias respiratonas e cez Paschõal Marq uess

lavraram-lhe todo o corpo e já lDcontestavelm�nte O grande Xa- M, uso l eos de marmore

desesperado de viver, usou.� c�n- rope, de Angzco composto com Tampas para l ava tor io, de mar-

selho medico, da «Tintura de Sal- Toli!' e Guaco, como prova o.que more

sa de Araujo Góes», e seis mezes aba.l�o transcrevemos do digno Pias para igreja, de ma rmor'e

depois, tendo tomado 10 vidros rio capuao da barca espanhola Ines, Cruzes, de ma rrnor e

remedia, ficou inteir-amente são. at·on..corada ultimamente neste por- Pedras m a rmo re
'

de diversos
tamanhosJá foi publicado este att.estado, «Desterro. 28 de Julbo de 1887. M

'

h ri I ezas e ferramentas�para tra-r econ sei o pe o tabsl l ião pub li -Illms. Srs. Raulino Horn & Oli- balho
•

co José Luiz da Costa Filho e .n;tais veira. -Amigos e Srs.-Como sa- Diversos trastes, relogio de pclquatro. testemunhas que cer tific»- beis, encontro-me arribado neste r ad«, sella para montaria de 8eram e Juraram ser verdade o a I- porto, por uma dessas desgraças n ho ra , louçi , u tensi l ios para C')-l-gado. a que está sujeita a navegação sinha, etc.
O� il lms. srs , Segundo Car va- O meu espirito attribulado com Diversas joias de oiro

lho e Antonio Soares Corr-êa. a rn- mil affazeres que são mister á po- Um J'eal(lj-' grandf-) tocando v a-
bos criadores abastados em Santa sição em que me encontro, não rios i r.s t r u m an to»
Vrctori« do Palmar: soffrendo de me deixam coordenar as ideias Um dito pequenorheumatismos com inchação nas para exprimir como desejo o que Est.unpas para panorama.
ar ticu lações e não havendo mela sinto de sy�pa�hia por vós.

I
Uma eg-ua to rd i l ha ,

de debe l Iar uma tão desesperada Quando a .noite, cançado, pro- O élgente consu l ar provisor-iomolestia, que os tinha de cama c-urava O leito amigo, para re- ,

ha mais de 8 mezes, recorreram pousar,nem lá mesmo estava tran-, ._, , �_�sta�o Rwhard_._
ao USI) da «Tintura de Salsa de quillo, porque uma tosse imper- AB IXO

'

Araujo Gó,"s», aconselhados pelo tinente, de instante a instante, O A assignado, tendu
distiucto e illustre medico o SI'. vinha atormentar-me: assim pas- . de retirar-se para fóra,
dr, Alves Requião, e em menos sei alguns .dias,_ até que o accaso faz venda de sua casa de nego
de um mez entregavam-se aos seus ou a Providencia fez-me passar cio de seccos e molhados na rua
trabalhos. Actualmente estão ra- pela sua pharmacia, onde entrei Aurea esquina da Praça Barão
dicalmente curados e attestam;o com o palpite de comprar um d. L

'

facto. e qU'indo não bastasse o il- mAdicamento, e deixei á vossa es-
a aguna.

lustre medico dr. Requião, ahl colha. Dtlsterro, ie de Setembro de
está, o testemunho d<)� srs. J03é Deram-me um vidro de Xarope 1887.-AntonioF.Bra
do Amaral Corrêa. e Cellini, ne. de Angico composto com Tolú e ga.
gnciante n'aq ul,illa villa. Já fOi Guaco; naquelle mesmo dia co-

publicado') attestado,' mecei a usar, e hoje qllizera pos- ""m"'"""�""Me__"",_�_����IIJII!I!I'!!'!!�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!!!!
suir as faculdades intellectuaes de AVISOS MARITIMOS
meu compatriota Castellar, para
com phrases eloqQentes e peroltas
do pensamento, poder fazer a au
reola da gratidão, para depositar
em vossa frontA como premio do
effeito benefico e salutar que pro
duzio·me o seu preparado Xarope
de Angico e')mpasto com Tolú e
Guaco, pois que encoctro-me ra

dicalmente curado; portanto quei
ram acceitar os meus agradeci
mentos e felicitações pela revela
ção divina na concepção da ideia
deste efficaz preparado.

Se precisam fazer uso desta,au
toriso-os a fazei-o.

De VV. SS.
Ama. Cro. Grata,

Capitão da barca bespanhola
Ines-MARIANE MASE, natural de
San Cristobal dR Paemia (Espana).
(Reconheço "Verdadeira :-t as

signatura supra e dou fé.-O ta
bellião FranCISco Xavier d'Olívei
ra Camara Junior).

Em sua própria dõr encon
': trou força e energia para cum

prir seu dever.

Acompauhada de Rosinha e
do padre se encarnmhou á capi
tal, e apresentou-se á autorida
de ecclesiastica, a qual recebeu
amorosamente a Condessa, que
desejava doar toda a fortuna ao

asylo de maternidade e alistar-se
entre esses anjos da terra que
se chamam Irmãos de Caridade.

(Continúa)

SECÇÃO LIVRE
,.i.

Fact.o8, Cactos e Cactos
Rapida exposrção offerecida á

consrderação de todas) as pessoas
que necessitam de remedias se

guros para a cura de males, quer
modernos quer antigos.
M .. nciona remos primairament«

os nomes dos il lms. sr-s, drs. Bel,
chior Gama Lobo, Serafim José
Rodrigues de Araujo, Fel ix Ro-
_ririgues Seixas, Car los Fernandes
Henriqson, Polycarpo Cesa r io de
Barros Caldas,Manoel de Vascon
cellos, Pedro Marcet, Frederico
Rache, Alves Requião e os phar
maceu ricos pelas escolas de phar
macia do Brazil, srs, Ovidio Tho
maz Oupert.no. Herculano Ribei
ro e Patrocínio Amaral.

Os nomes de tão respeitaveis
ca'falheiros e os attestados em fé
de seus graus, faHam tão, alta
mente em favor dos roeus prepa
rados pharmaceu,ticos, que bem
dispen�avam outra q,ualquer pu
blicaçllo; mlis nUDca é d� mais a

luz em todos os actos da vida.
Passemos aos factos pela «Tintu
ra dê salsa, cárbba e folhas de
uogueiru, da Araujo GÓe.3.
A exma. sra. d. Maria do Cal'

mo Pereira, morad'(·)ra em Pel(i)
tas, á rua Paysandú, sofrria du
rante muitós annos de uma affec
ção herpetica no rosto e em toda
a cabeça. Medicou-s!! durante
largos 8'nnos sob a vigilancia da
muitos medico:! e nenhum poude
obtar curaI.a. Com oito vidros de

A e�ma. sra, d. Leonor Save
dna Acosta,soffrando de darthros
escamosos e rheumati'smo chronl
co, desde alguns anno�, aconse
lhada pelo illm. sr. dr. Rtlquião.
usou d.a -«Tintura de Caroba de
Araujo GÓas .. , e dep"is de quatro
mezes de assiduo tratamento fi
cou inteiramente sã. (Já f/li pu
blicado este attestado). E"ta cura

foi attestada pela propria dnArlte
e por seu marido o sr. DIlmingos
Acusta, fa�endeiro no Chuy.
Nicolau Joaquim de Abrell,mo

rador no Capão da PerJlz, soffrta
ha longos unoos de uma emplgMo
hrava e r1esespel'adora que () pri
vava qU':lsi de dormir; collocada
s(Jbre as espaduas, era diffit:d cu

rai- a. Acon�elhado pelo sr., FIo
reocio de Azevedo, éstanc'ieiro,
usou, como jâ este havia feito, de
6 vidros IJe "Salsa e Caroba de
Araujo GÓe:;». e em menos de 2
mezes vio-se hvre de tão grave
mal. São testemunhas d'e::ita cura

Manoel Dias.José 'da Stl va e o sr.

Florencio de Azevedo.

Joaquim G(Julart, joven ainda,
sofrria de escrophulas que o mar

tyrisavam dia e noite, trazendo,o
ero continuo desassocego. De to
do perdido pelos innumeros reme

dlOs de que já haVIa usado e sem

resul tado algu m, fôra .ter: com o

illustre mediCO SI'. dr. Pedro
M"rce't e este o dcensêlheu' que
usasse a cS"ha e \Jaroba de A
raujo Góes ... Prodigiosa cura en

tão operou-se em pouco tHmpo. IJoaquim Goulart, em lUellOS de 5

O· S devedores da casa com-
meZes d� uso constante da cSalsa mercial de Domin os L diude AraUJO GÓe� .. , fit:ou curado do '.

g y_
mal que em poucos mezes o mata- do Llvr�ment(), em Itquídaçao,
na. O sr. dr, M \rcet e o respel- são convidados a VIrem saldar
tave1 ancião sr. J<)aquim Goulart seus debitas no prazo de 30
attestaram esta cura. dias,afim da me!lma firma poder

sdve-r os seus compl·omissos.No
caso 'de não attend.:lrem, proce�
der-se ba judicialmente.

Desterro,27 de Agosto de 87.

c O M ME R'C I O
16 de Setembro de 1887

ALFANDEGA
IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Fbram entregues os volumes seguintes,
vindos ptllo "Victoria». sendo do Rio de
Janeiro:
Marca A V C-2 cains cêra; 1 engradado

rapé e 1 caixote miudezas, pez. lodos 165
kilos, no valor de 1778000.
Pal'anagua.: Marca B-]O cest.os e 1 enca

pado, contendo fumo, pez 185 kilos, no
Talar de 1118000.

EXPORTAÇÃO DIRECTA
Pelo vapnr naco «Arlindo», esperado d'J

sul, foram despachados para Hamburgo:
Marca C-36 saccos com 26õJil, chifres, no

valor Je 1598000; 3 ditas com �ina animal,
pez. 259 kilos, no valor de 1038600 e 5Gl
Couros secc0s. paz. 5385 kilos. no valer de
3:0158600.

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
Pelo «Rio Paraná», tambem esperado dos

portos do sul, foram despachados para o
RIO de Janeiro:
Marca G c/m O H-5 barricas com 500 du

Jlas ovos, no valor de 1508000.
Pelo uArlindo»:

7_Marca A-l25 saccos arroz pilado, pez.aOO kilos, n.) valor de 1:0508000.
Pelo «Rio Paraná», I?ara Santos:

k'IMt:rca J 8-10 saccos górnina, pez, 500
lOS, no valor de 408000.
k'lO ditos farinha de mandIoca,' pez. 450
lias, no va lar de 308000.

I Paran�guá: Marcas diversa!ii-lOO panel-
9a3• de (t!rro. pezando 470 kilos, no valor dt'

k4f?OOO e 2 barricas enxadas, pezando 200
lias, no valor de 1008000.
Pelo «Arlindo)):

k,81em marca-200 couros, t,ezando 1920
Ias, no valor 1:0758200.

DEOLARAÇÕES

CASA DE IIOVE1S
o abaixo assignado pretendtl

acabar com a sua cusa de mobi
lias na rua do Principe n. lI, e

venderá de hojp em diante todos
os trastes existentés com gran'de
abatimenio.
Desterro, 1 de Setem bro de

1887.
João MüUeT'

RENDIMENTOS FISCAES
THESOURO PROVINCIAL

3& Secção
Rendimeato de 1 a 20 de Setembro:
Geral

_ 4:4308261
Espociàl. ; .. . 569$806

D�posito geral n'esta cidada:
Riiulln() UlI'O &: Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rIJa do Princi-

1:000$067 p_ n. 15.

AGENCIA

CON�ULAR D� FRAN�A
I
A LUGA-SE as casas das

..... ruas Brig;ldpiro Bitten
COGl't u. 37, Pr rnceza n. 7 e

Praia de Fóra, esta para banhos
com boa agoa de beber e cha
cara C,I[I) cafeeiros. Para tratar
com o capitão Paulo Manoel
Lopes.

COMPANHU NACIrONAt
DE

NAV�GACA� A VAPOR

�

I

ii
II:

_'--------------

INDUSTRIA N[�CIONAL
OLEO DE BABOSA

legit crrio

o PAQUETE

RIO PARDO
Babirá da côrte a 21, (ieven
do aqui chegar a 24 do
COfl'ente.

o agente
Virgílio José Villflla.

ANNUNCIOS

Preparaçã O especial
de Çft::tUlíveíra para usa

do cabello, tornando-o
macio, lustrcso e flexível.

$_e.staura a cabello,
dando-lhe uiialidade, e des

trée a caspa

Prepara-se no Laboratório Es
pecial da Pharmacia de.
RAUL INO HORN & OLIVEIRA

IS nua do Principe I�
CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço 500 1'8.

Grandc.reducçâo para as

vendas por atacado.

RIBAS
�INTOR DE CASAS E LETRAS

enGal'rega-se de qualquer
trabalho concernente á Rua

arte; Ictreil'oR em parede,
tah)letas, letreil'os em Vl

(h08, etc., etc.

CARNE SECCA
de boa qualidade e sem defeito a

16$000 rs., ma la de 60 kilos, ven
de Adelino José da Costa, á rua
do Principe 76, Cuidado com as
fàlsas informações:. é ver e exa
minar.

VENDE SE a casa sita á
rua da Pl'lnceza n. 6, com

excellente cbacara, filzeado fUII
dos á rua das Ollarias, bem
plantada de arvores fc;/ctlferas.
com abundante agua potavel,
basta!lte lerreno para planLaçõt:s
e um extenso caplnzal.

Trala·se com Eduardo Nunes
Pires, (l'esta cidade, ou com o

proprietariu Jo�é Narciso Ma
chado, em Itacorubí.

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de .João Pinto n. I

N'esta antiga casa, encontra
se grande sortime[)Lo de objectQs
de folha de Flanàres, venden
do-se tudo muito barato. CoI
loca·se e conCi3rta·se bombas;
concerta-se b8caes de lampeões,
etc. Aceita-se final,mente, qual
quer obra concé1f oelílLe á arte.
N. B. - Ta m bem se encar

rega de qualquer trabalho de
ourives,garantlodo promptidão,
Larateza e perfeição.
João FLoT'enzz:ano ,j

'I
!

..edU!c�:'io d.e preços!
Dos espeCificas prepal'ados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dz,nhtÚ7'O a.. vista)
Vidros

Salsa, caroba e manacá. ".4$800
EliXir de ;mberibinil. _ ... 3$000
Vlnh<l de aOanaz ferrug. \)

quinado ..... _ ... , ..... 3$000
Xal'ope de flor de aroqira e

mu L1mba .....•........ 3$000
Vinho rie juruueba simples,
pr'epa rado em v inho de
c .jú 3$000

Dito r;tl dito ferrug., prepa-
rad(l €m vinho de c Ijú 3$000

Pílulas de vellamlna 1$500
Ditas anti - periodicas com

perdiriIL:l, quina ejabo-
randi _ _ 2$000

Pemada anti-hel'petica .. , .2$000
Lin i lIIeo to aI'! ti - rheu ma tico �$O()O
Oleo de 011 va' Cam pestre ... 2$000

,.._
-'I' ))-

Vende-se, naPharmaciá Po
pula"-Praça Ea1'ã,o, da Lagunq.
n. 5-Unico deposit.o na
provincia ..

')
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ATTENÇAO r GRANDE

BARATILHO!!
N. 26 A Casa da Fama, N. 26

DEFRONTE A ALFANDEGA ! NÃO SE ENGANEM ! É A CASA DO ANJ'O
-_ __••......••............• - _ _ .........•.. _ _------_ _ .

Os proprietarios d'este nC)VO estabelecÍlllento, tendo de
ir á Côrte fazer UITl grande e va.r-i.a.cl.o sortirIlentJC) a.pr-o
priado à oet.a.oã.o e.n.t.r-a.nt.e, 1-esolverão Rubn�etter a; gra;nde
reducção de preços os artigos existerltes ern seu deposito,
a.bu.íx.o declal'iados, que, pela suaqualidade e preços

�

.AO �••I��B. OO.»B�••�IA
Chitas firmes de :1.20 réis Flanellas, desde 260 até 800 Belbutinas lizas e lavradas, Ditos (pard tonar) chalinhos , Leques finissimos,fazenda su-

» li II i60; réis superiores, sendo liza para 900 de lã, a :1.$200 ! perior , -grande sortimento
, 1) »200 '11 Alpacas de lã de cõres, lisas, réis,e lavradas superiores,f$200 Luvas de seda de cõr e pre-) Linhas de todas as qualida-
li » II 240» para 240 rs. Velludo de pura seda, fazen- tas 2, 3 e 4 botões, desde' des
li » »280.. Ditas lavradas 280 rs. da chie, superior, 2$500 1$500 a 2$, p'H ! Palias de algodão e de lã-
.. » »320» Merinós pretos, superiores, Um grande sortimento de Um grande sortimento de

\ o que ha de melhor
» .. li 360. desde 700 rs. a 3$200 morins e algodões superiores e gravatas para todos os preços e j Punhos e collarinhos moder-
li ) »400 li Casemiras francesas, supe- baratíssimos. gostos não conhecidos.

,'nos, de todos os feitios
Gangas fraocezas, de xadrez, riores, modernas. para terno e Camisas com peito, punhos e Exemplo: gravatas Plastron, G d

.

d I'd 500 ','
ran e sortimento e ençospara vesti os, rs, calças, a 7$500 o metro I colarinhos de linho garantido, de seda a t$OOO I I I d hi d sd i60Dilas ditas 320 rs. C"

.. ',

00 .

e cita, es e rs. ao mo-
.

' asermras pretas.pannos pre- 2$ O rs. Melas para homem desde 200 d
.

Seiinetas damassê trançado,. . . ,'erno, superiortos, casermras de todos os pre· Ditas, ditas de 3$ a 5$ rs. réis ao que ha de superior em400 rs. .

lid d D' d I h
. E mais um grande sortimen-

Ditas modernas, lisas 500 rs. ços c qua I a es I tas e perca e, p antasia, fio de escossia

Z hi d b t
• Córtes de calças de riscados, modernas, 2$500 to de fazendas modernas para

ep Ir xa rez, p atnasiapa-. .
DILas para senhora, desde vestidos

ra vestidos 440 rs. supenores.nacronaes, a 900 rs. Metlm para forro, de qual- 320 ao que ha de melhor
Setins de todas as cõres, sn- Cobertores escuros e de cõ- quer cór, 160 rs, Camisas de meia, de malha

.

f', 900 res todos de lã desde t$400 Chales modernissimos, ulti- Tiras bordadas, desde 160; de lã; e muitos artigos que sóperlOr, per el o rs. ' , "
.'

h d
.

fi I

Popelmes damassê-Iinho e se- a 8$000. . I mo gosto, cbegado.s recentemen- reis ao que a e mais 00 i vendo poderão avaliar o infimo
da, fazeo?a superior I moderna,

.'

Baetas de cõres desde 600 i te da côrte, Mohair e' Cluny de Rendas de todos os preços e I preço pelo qual se vende nesta

para vestido t$OOO rs. reis a t$200. ! 6$ a 1$800, pura lã qoalidades l nova casa.

Garantimos a perfeicão e boa qualidade
DAS FAZENDAS

J
/

o
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ADOLPHO SALLES & COMP.
PHARI\lIACI

e drogaria de-lfl.M..ULINO HORN & OLIVEIR;�
OS proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do.mesmo

resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti:
não e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

lpncontra.s� "Il:este estab�lecimento o meH�or e o m�is c�mpleto sorti1D:ento de drogas, pr�ductos chímícos e pharmaceutícos, especíalídades nacionaes e estrangeíraa, dosímetría, homeopathía, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, ede gomma, etc., etc.

.•.. _ _-_ _._.. _ _._-_.. _ .._----_ _ _ ......•.__ __ .. __ _

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




